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 LEITURA I: MAL 
3, 19-20A

SALMO 97 (98) 
5-9 REFRÃO: 

O SENHOR 
JULGARÁ O 

MUNDO COM 
JUSTIÇA.

LEITURA II: 2 TES 
3, 7-12

EVANGELHO SEGUNDO S. LUCAS 21, 5-19

”...PARA ONDE DEUS NOS CONDUZ É O NOVO CÉU E A NOVA TERRA...”

Naquele tempo, comentavam 
alguns que o templo estava ornado 
com belas pedras e piedosas 
ofertas. Jesus disse-lhes: «Dias 
virão em que, de tudo o que estais 
a ver, não ficará pedra sobre 
pedra: tudo será destruído». 
Eles perguntaram-Lhe: «Mestre, 
quando sucederá isto? Que 
sinal haverá de que está para 
acontecer?». Jesus respondeu: 
«Tende cuidado; não vos deixeis 
enganar, pois muitos virão em 
meu nome e dirão: ‘Sou eu’; e 
ainda: ‘O tempo está próximo’. 
Não os sigais. Quando ouvirdes 
falar de guerras e revoltas, não 
vos alarmeis: é preciso que estas 
coisas aconteçam primeiro, mas 
não será logo o fim». Disse-lhes 
ainda: «Há-de erguer-se povo 
contra povo e reino contra reino. 
Haverá grandes terramotos e, 
em diversos lugares, fomes e 

epidemias. Haverá fenómenos 
espantosos e grandes sinais no 
céu. Mas antes de tudo isto, 
deitar-vos-ão as mãos e hão-
de perseguir-vos, entregando-
vos às sinagogas e às prisões, 
conduzindo-vos à presença de reis 
e governadores, por causa do meu 
nome. Assim tereis ocasião de dar 
testemunho. Tende presente em 
vossos corações que não deveis 
preparar a vossa defesa. Eu vos 
darei língua e sabedoria a que 
nenhum dos vossos adversários 
poderá resistir ou contradizer. 
Sereis entregues até pelos vossos 
pais, irmãos, parentes e amigos. 
Causarão a morte a alguns de vós 
e todos vos odiarão por causa do 
meu nome; mas nenhum cabelo 
da vossa cabeça se perderá. Pela 
vossa perseverança salvareis as 
vossas almas.

DO

Pe. Paulo

A liturgia deste domingo reflecte 
sobre o sentido da história da 
salvação e diz-nos que a meta 
final para onde Deus nos conduz 
é o novo céu e a nova terra 
da felicidade plena, da vida 

definitiva. Este faz nascer em 
nós a esperança; e da esperança 
brota a coragem para enfrentar 
a adversidade e para lutar pelo 
advento do Reino.

15 DE NOVEMBRO — TER
Lectio Divina 

21h30

16  DE NOVEMBRO — QUA
Escola de Leigos

21h30

17  DE NOVEMBRO — QUI
Reunião geral de Catequistas 

(Sto. António)
19h30

Donativos 
IBAN: PT50.0018.0003.5402.5275.0200.6
SWIFT/BIC: TOTAPTPL
MBWAY: 910719323

Contactos
21 4680342 
paroquia.estoril@gmail.com
paroquiadoestoril.com

HORÁRIO GERAL PARÓQUIA
ACOLHIMENTO E CARTÓRIO 
2ª a 6ª — 10h › 12h / 16h › 18h 
SAB — 10h › 11h

CONFISSÕES
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 
2ª a SÁB — 10h › 11h 

IGREJA SRA. BOA NOVA
2ª a 6ª — 18h30 › 19h

ADORAÇÃO EUCARÍSTICA
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 
5ª — 10h › 12h e 16h › 18h

LECTIO DIVINA
IGREJA DE STO. ANTÓNIO
3ª | 21h30 - 22h30

MISSAS
DOMINGO
IG. DE STO. ANTÓNIO - 8h, 13h, 18h 
IG.SRA. BOA NOVA - 10h, 11h30, 19h15 
SÁBADO
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30
IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h 
(vespertina)
 SEG A SEX
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30
IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h
CAPELA COLÉGIO SRA.BOA NOVA - 8h30 
(Qua)

TERRA SANTA 
 

A Paróquia de Santo 
António está a preparar 

uma peregrinação à Terra 
Santa no próximo mês de 

fevereiro, de 11 a 19.
Pedido de informações e 

inscrições para:
paroquia.estoril@gmail.

com



SANTO DA SEMANA
Santa Isabel da Hungría

Isabel era filha de André II, rei da Hungria, e nasceu no ano 1207. 
Ainda muito jovem foi dada em matrimónio a Luís IV, landgrave 
da Turíngia, e teve três filhos. Dedicou-se a uma vida de intensa 
meditação das realidades celestes e de caridade para com o 
próximo. Depois da morte de seu marido, renunciou aos seus 
bens e retirou-se, em Marburgo, cidade da Alemanha. Terceira 
Franciscana, fundou nessa cidade um hospital onde ela mesma 
cuidava os enfermos. Morreu aos vinte e cinco anos, no dia 17 de 
novembro do ano 1231.
«Em toda a sua vida foi consoladora dos pobres; a dada altura 
dedicou-se inteiramente aos famintos e, junto de um castelo seu, 
mandou construir um hospital onde recolhia muitos enfermos e 
estropiados. (…) Costumava visitar duas vezes por dia, de manhã 
e à tarde, todos os seus doentes, ocupando-se pessoalmente 
dos que apresentavam aspecto mais repugnante. Dava de 
comer a uns, deitava outros na cama, transportava outros aos 
ombros e dedicava-se a todo o género de serviço humanitário.

APONTAMENTO
DA SEMANA

Podemos tudo n’Aquele que nos sustenta? S. Paulo 
afirmou que sim, que a sua experiência de vida era 

disso exemplo. Hoje que os cristãos são perseguidos, 
marginalizados, escarnecidos, desacreditados, como 

resistir a esta dramaticidade que nos escancara as 
portas e convida ao desânimo e à desfalecência? 

Encontrando outros “S. Paulo”, homens e mulheres 
que não se rendem, não vivem na dependência do 

consolo da fé, antes seguros de que nada os poderá 
separar do amor de Cristo que criou e mantém todas 
as coisas com um propósito, um fim garantidamente 

bom. São estes que nos inspiram, ou melhor, são 
estes que nos manifestam a força do Espírito que nos 

assegura que «todos ao cabelos das nossas cabeças 
estão [mesmo] contados». 

DIA MUNDIAL 
DOS POBRES
13 de novembro de 2022

Jesus Cristo fez-Se pobre 
por vós (cf. 2 Cor 8, 9)
Não estamos no mundo 
para sobreviver, mas 
para que, a todos, seja 
consentida uma vida 
digna e feliz. A mensagem 
de Jesus mostra-nos 
o caminho e faz-nos 
descobrir a existência 
duma pobreza que humilha 
e mata, e há outra pobreza 
– a dele – que liberta e nos 
dá serenidade.
Estamos diante dum 
paradoxo, que, hoje como 
no passado, é difícil de 
aceitar, porque embate na 
lógica humana: há uma 
pobreza que nos torna 
ricos. O próprio Senhor 
pregou, que a verdadeira 
riqueza não consiste em 
acumular «tesouros na 
terra, onde a traça e a 
ferrugem os corroem e 
os ladrões arrombam os 
muros, a fim de os roubar» 
(Mt 6, 19), mas, antes, no 
amor recíproco que nos 
faz carregar os fardos 
uns dos outros, para que 
ninguém seja abandonado 
ou excluído. A pobreza 
de Cristo torna-nos ricos. 
A riqueza de Jesus é o 
seu amor, que não se 
fecha a ninguém mas vai 

ao encontro de todos, 
sobretudo de quantos 
estão marginalizados e 
desprovidos do necessário.
A pobreza que mata é a 
miséria, filha da injustiça, 
da exploração, da violência 
e da iníqua distribuição 
dos recursos. É a pobreza 
desesperada, sem futuro, 
porque é imposta pela 
cultura do descarte que não 
oferece perspetivas nem 
vias de saída. É a miséria 
que, enquanto constringe 
à condição de extrema 
indigência, afeta também a 
dimensão espiritual, que, 
apesar de muitas vezes ser 
transcurada, não é por isso 
que deixa de existir ou de 
contar.
Como membros 
da sociedade civil, 
mantenhamos vivo o apelo 
aos valores da liberdade, 
responsabilidade, 
fraternidade e 
solidariedade; e, como 
cristãos, encontremos 
sempre na caridade, na fé e 
na esperança o fundamento 
do nosso ser e da nossa 
atividade. (Excerto da 
Mensagem do Santo Padre 
para o Dia Mundial dos 
Pobres).

O QUE É SER FAMÍLIA DE ACOLHIMENTO?
Atendendo à necessidade de receber tantos jovens durante 
a JMJ, os paroquianos das dioceses de Santarém, Setúbal 
e Lisboa (que inclui o Estoril) são convidados a receber 
peregrinos em suas casas. O acolhimento de peregrinos é 
uma forma de participar na Jornada Mundial da Juventude, 
recebendo a Cristo em casa e ajudando os jovens a terem 
a melhor experiência possível na sua vivência ao longo da 
semana da Jornada. Os peregrinos esperam ser acolhidos 
de forma simples: só é pedido que a família de acolhimento 
receba pelo menos dois peregrinos, que não esteja muito 
longe da paróquia, que forneça pequeno-almoço, e que 
tenha um espaço de chão suficiente para dormir. Mais 
informações disponíveis no site oficial da JMJ e no site da 
Paróquia do Estoril!


